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RESUMO: Neste artigo apresentamos o Projeto de Iniciação Científica, que está sendo 

desenvolvido na Unioeste - Campus de Foz do Iguaçu, que tem por finalidade contribuir com 

a inclusão digital dos alunos das escolas estaduais através da aplicação de um software livre 

de matemática.  
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INTRODUÇÃO 

 

 O uso de computadores nas escolas é algo extremamente importante. Existem várias 

correntes que discutem como e se os computadores devem ser usados na educação. Há 

pessoas que afirmam ser o computador um problema, pois irá fazer com que o aluno não 

raciocine. Outros já afirmam ser a solução. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) já enfatizam a importância dos 

recursos tecnológicos para a educação, visando a melhoria da qualidade do ensino-

aprendizagem. Afirmam que a informática na educação “permite criar ambientes de 

aprendizagem que fazem sugerir novas formas de pensar e aprender” (p. 147). 

 Atualmente existe um Movimento pelo uso do Software Livre. Branco (apud LEMES, 

2003) afirma que o software livre pode ajudar a diminuir esse quadro de exclusão digital em 

que vive a grande maioria dos estudantes, pois, com seu código aberto e de uso coletivo, 

estimula a produção e a troca de conhecimento em todas as camadas da sociedade. Esse 

movimento orienta-se para a liberdade do conhecimento e para o atendimento de necessidades 

específicas das comunidades, além de favorecer a inclusão digital. 
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� Este Projeto de Iniciação Científica se justifica visto que irá contribuir com a inclusão 

digital dos alunos das escolas estaduais, pois esses alunos têm o direito de poder usufruir de 

uma educação que inclua, no mínimo, uma “alfabetização tecnológica”. 

 Além disso, devemos levar ainda em consideração que esta proposta pretende 

proporcionar aos alunos a melhoria do ensino dos conteúdos matemáticos nas escolas da rede 

estadual e aos professores a oportunidade de conhecer esse movimento do software livre. 

Afinal, muitos desses softwares podem ser utilizados na sala de aula, dependendo da forma 

como o professor planeje as atividades a serem desenvolvidas.  

 Portanto, estaremos contribuindo para o enriquecimento das aulas desses professores e 

cumprindo com o papel social da Universidade, através da integração desta com a 

comunidade. 

 Este Projeto de Iniciação Científica tem como objetivos: 

- Fazer um levantamento dos softwares livres de matemática, de modo que possa ser 

escolhido um deles para estudo e treinamento; 

- Fazer um levantamento dos laboratórios de informática presentes nas escolas estaduais de 

Foz do Iguaçu/PR;  

- Elaborar atividades para serem aplicadas juntamente com o software livre selecionado; 

- Aplicar o software livre de matemática e as atividades aos alunos das escolas estaduais 

selecionadas; 

- Aplicar um questionário aos alunos de modo a avaliar o desempenho do software e das 

atividades realizadas. 

 Neste Projeto de Iniciação Científica faremos uso da abordagem qualitativa e 

utilizaremos a pesquisa-ação como metodologia de pesquisa.  Essa metodologia de pesquisa 

consiste em dar aos pesquisadores e grupos de participantes os meios de se tornarem capazes 

de responder com maior eficiência aos problemas da situação em que vivem sob forma de 

diretrizes de ação transformadora.  

 O projeto conta com as seguintes etapas: 

1) Execução de uma pesquisa utilizando a internet, buscando os softwares livres de 

matemática; 

2) Seleção de um software livre de matemática para estudo e treinamento. 

3) Levantamento das escolas da rede estadual de ensino, no sentido de descobrir quais 

possuem Laboratório de Informática; 

4) Elaboração de atividades a serem aplicadas aos alunos quando da utilização desse software 

livre de matemática. 
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5) Aplicação do software livre de matemática aos alunos das escolas estaduais selecionadas. 

6) Aplicação de um questionário aos alunos referente ao uso do software livre de matemática. 

7) Conclusão e avaliação do Projeto de Iniciação Científica. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

 Esperamos que com este Projeto de Iniciação Científica possamos contribuir com a 

inclusão digital dos alunos das escolas estaduais, colaborando com o ensino-aprendizagem 

desses alunos. Além disso, esperamos que o professor seja um multiplicador dessas atividades 

através do uso do computador, buscando cada vez mais fazer com que o aluno tenha direito ao 

acesso à informática, levando-o a alfabetização tecnológica. O intuito é levar ao professor o 

conhecimento do movimento do software livre, de modo a auxiliá-lo cada vez mais no 

processo de ensino-aprendizagem da matemática. 
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